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Interesses e realizações referentes a pesquisas qualitativas têm sido crescentes no
campo da saúde. Por conseqüência, tem havido maior demanda para os programas
de pesquisa institucional e para publicações nos periódicos científicos. Frente a esta
realidade, o presente artigo teve os seguintes objetivos: (a) apresentar definições de
métodos qualitativos usados nas Ciências do Homem e nas Ciências da Saúde; (b)
compará-los com os métodos quantitativos comuns das Ciências da Saúde; (c)
ilustrar o assunto com os constructos mais importantes nesses campos metodológicos.
São fornecidos critérios para julgar a pertinência do caminho percorrido pelos
pesquisadores qualitativistas, desde a elaboração do plano de pesquisa até a
interpretação dos resultados.
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The interest and accomplishments in qualitative research have been increasing in
health. As a consequence, there is a greater demand for both institutional research
programs and scientific journal publications. This article has the following purposes:
(a) to present some definitions in qualitative methods used in Humanities and
Health; (b) to compare them to the usual quantitative methods of health sciences;
and, finally, (c) to illustrate the subject with the most important constructs in these
methodological fields. Above all, the author’s scope was to provide criteria to
evaluate the pertinence of the path taken by qualitative researchers, from research
plan elaboration to result interpretation.
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Tem-se deparado, de modo crescente, com interes-
ses e com realizações de pesquisas qualitativas no
campo da saúde. Em conseqüência, há uma maior
demanda na busca dos programas de pesquisa insti-
tucional, assim como na procura de congressos aca-
dêmicos e periódicos científicos, respectivamente,
para viabilizar projetos e divulgar os resultados de
seus trabalhos. Na última década, as pesquisas quali-
tativas tornaram-se bem aceitas pelos jornais médi-

cos. Porém, em épocas passadas, esses pesquisadores
tinham os manuscritos rejeitados devido aos traba-
lhos serem considerados não-científicos. Era como
se consistissem apenas de histórias curiosas contadas
por pessoas sobre os eventos de suas vidas, sem preo-
cupações sistemáticas, isto é, como se aquelas fos-
sem de caráter anedótico.2

Hoje em dia, felizmente muitas revistas científicas
divulgam pesquisas qualitativas de modo habitual.
Por exemplo, a Revista de Saúde Pública, renomado
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periódico brasileiro, possui até mesmo um roteiro de
avaliação de artigos qualitativos para seus consulto-
res. Atualmente, é fácil encontrar profissionais de saú-
de que não somente dêem importância aos métodos
qualitativos na medicina, mas também reconhecem
sua ajuda para melhor compreender a vida dos paci-
entes. Da mesma forma, uma quantidade crescente
dos próprios pesquisadores médicos está usando tais
métodos.2 Isso não significa, necessariamente, que
os métodos qualitativos estejam bem compreendi-
dos e utilizados por eles, pois alguns investigadores
apresentam seus relatórios qualitativos usando con-
clusões do senso comum, entre outros problemas.

Frente a esses desafios, fazia-se necessário um arti-
go tutorial que discutisse a metodologia da investi-
gação qualitativa, trazendo aos leitores suas mais im-
portantes definições. Complementarmente, tais defi-
nições necessitariam ser comparadas com os clássi-
cos conceitos das pesquisas convencionais de campo
– tais como as epidemiológicas – e com outros proce-
dimentos de levantamentos científicos construídos
com mensurações e ferramentas matemáticas em ge-
ral. E finalmente, o público acadêmico poderia me-
lhor discriminar os temas e constructos atualmente
mais procurados nesses campos metodológicos.

O objetivo preciso do presente texto é, portanto,
servir ao discernimento e ao aprofundamento sobre
a temática do método qualitativo, com um recorte
de objeto para empregá-lo no entendimento do
setting e do processo saúde-doença. Os alvos são os
leitores e os consumidores destas produções cientí-
ficas para terem maior clareza de critérios no julga-
mento da pertinência do caminho percorrido pelos
pesquisadores qualitativistas, desde o plano de pes-
quisa, passando pela coleta de dados, até a interpre-
tação dos resultados. Igualmente, o presente artigo
carrega o escopo de fornecer subsídios àqueles aca-
dêmicos que pretendem elaborar seus projetos de
investigação qualitativa, para que o façam no rigor
esperado para qualquer geração de conhecimentos
em ciência. Assim, seguem-se as definições concer-
nentes, um comparativo entre as metodologias quáli
e quânti; finalizando com uma diversificada lista
de elaborações conceituais, próprias dos vocabulá-
rios de cada método.

(#��)���#��*�+"*�,�")$*

Considere-se que o discurso das Ciências Naturais
– a Física, a Química, a Biologia e as numerosas ciên-
cias derivadas, dentre elas as Ciências Médicas –
mescla-se com o entendimento dos métodos quanti-
tativos ou explicativos. Da mesma forma, a discussão
sobre as Ciências do Homem e da Cultura mistura-se

com a discussão sobre métodos qualitativos ou com-
preensivos. O pensamento científico moderno, como
se sabe, nasceu há quase quatro séculos, com Galileu.
A ele se deve o legado de ter conferido autonomia à
Ciência, distinguindo-a da Filosofia e da Religião,
delimitando assim qual seria seu objeto, objetivo e
método (observação, experimentação e indução).8 A
ciência estabeleceu-se, desde então, no objeto espe-
cífico das coisas da natureza, ou seja, no estudo das
leis que enunciam as ligações dos fenômenos entre
si, enquanto a filosofia deveria ocupar-se das ques-
tões ontológicas (do ser enquanto ser) e, por fim, a
religião manteria as chamadas verdades religiosas
como seu objeto.

Por sua vez, a história dos métodos qualitativos
ou compreensivos é mais recente. Há pouco mais de
um século, juntando-se com o início das idéias de
se criarem as Ciências Humanas, surgem em contra-
ponto às então já organizadas Ciências Naturais.
Com seus métodos qualitativos, a disciplina de An-
tropologia desenvolveu a chamada etnografia, cuja
revolução ocorreu nos anos 20 com as publicações
de Malinowski.10 Esse antropólogo permaneceu al-
guns anos convivendo com nativos da Oceania, ob-
servando participativamente o que lá ocorria. A par-
tir deste fato, a história da ciência atribuiu-lhe o
pioneirismo na metodologia científica qualitativa,
já que ele procurou descrever sistematicamente
como havia obtido seus dados e como ocorria a ex-
periência de campo.

Primeiramente, entretanto, deve-se dar mérito a
Marx e a Freud por terem propiciado importantes
cortes epistemológicos para compreensões novas e
profundas do ser humano, permitido estudos cientí-
ficos autônomos para as Ciências Humanas. Esses
pensadores construíram escolas que, respectivamen-
te, ergueram o véu que oculta os mecanismos da Ide-
ologia atuante nos grupos da sociedade e tiraram a
máscara que esconde os mecanismos do Inconscien-
te atuante no mundo psíquico dos indivíduos.4 Con-
tribuíram decisivamente para a sustentação da
cientificidade das Ciências Humanas, nas quais se
encontra o lócus da construção metodológica da pes-
quisa qualitativa.

)$#)�"�$*�%*%("*�����-�$�$*
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Metodologicamente, para explicar cientificamen-
te os fenômenos relacionados a drogadição, por exem-
plo, pesquisadores utilizam psiquiatria, epidemiolo-
gia ou farmacologia clínica. Mas para compreender o
que a dependência química significa para a vida do
doente, este é um tema para os investigadores quali-



������� ������ 	�
��
�� �����������������
�������� ���
!"!��

"#�����	������������	�	���
���������	�
	��$�����
$�����	�%

tativistas, que podem ser: o psicólogo, o psicanalis-
ta, o sociólogo, o antropólogo ou o educador. Entre-
tanto, seria interessante que os próprios profissionais
de saúde pudessem empregar métodos qualitativos,
com a vantagem de que eles já trazem – devido a sua
experiência em assistência – as inerentes atitudes clí-
nica e existencial.14 Isso permitirá que eles realizem
ricos levantamentos de dados e façam interpretações
de resultados com grande autoridade.

Por outro lado, é decisivo que se trabalhe com
nitidez a concepção do método qualitativo de pes-
quisa, pois não se convém imitar ingenuamente o
entendimento que se traz de outras abordagens in-
vestigativas. Deve-se, assim, evitar assertivas des-
tes tipos: método de pesquisa que não lança mão de
recursos como números, cálculos de percentagem,
técnicas estatísticas, tabelas, amostras numericamen-
te representativas, ensaios randômicos, questioná-
rios fechados ou escalas de avaliação. Tentar definir
pela via da negação não constitui obviamente uma
definição.14 Também não é o caso de dizer, como se
costuma concluir de modo intuitivo, que o método
qualitativo é usado para estudar a “qualidade” de
um objeto. No contexto da metodologia qualitativa
aplicada à saúde, emprega-se a concepção trazida
das Ciências Humanas, segundo as quais não se bus-
ca estudar o fenômeno em si, mas entender seu sig-
nificado individual ou coletivo para a vida das pes-
soas. Torna-se indispensável assim saber o que os
fenômenos da doença e da vida em geral represen-
tam para elas. O significado tem função estruturan-
te: em torno do que as coisas significam, as pessoas
organizarão de certo modo suas vidas, incluindo seus
próprios cuidados com a saúde.

Não se confunda, no entanto, pesquisa qualitati-
va nas Ciências Humanas e da Saúde com o usual
nas Ciências Naturais, as quais se ocupam de con-
duzir estudos também chamados de qualitativos.
Nestas, o pesquisador fixa seu interesse em conhe-
cer, agora certamente, as “qualidades” físicas, quí-
micas ou biológicas de seu objeto de investigação.
Pesquisadores das Ciências da Natureza falam co-
mumente do emprego de métodos qualitativos ao se
ocuparem, como num exemplo das áreas biológi-
cas, na parasitologia médica, do objetivo de detec-
tar a presença ou não de protozoários num material
coletado para análises clínicas. Trata-se do termo
qualitativo, obviamente com significado próprio
dentro de seu modelo epistemológico-metodológi-
co. Para tanto, o pesquisador utilizará técnicas tais
como: coleta de material dentro de procedimentos
de obtenção precisa, acondicionamentos em recipi-
entes adequados, cuidados com a identificação do
material e sua análise em laboratório bem equipa-

do. Em suma, esse pesquisador terá estudado um
particular fenômeno da Natureza, em profundidade,
descrevendo-o em suas propriedades, fazendo as-
sim pesquisa qualitativa em Ciências Naturais.

Voltando para o contexto das Ciências do Homem
e da Saúde, transcreve-se inicialmente uma defini-
ção genérica de métodos qualitativos apresentada
pelos sociólogos Denzin & Lincoln,6 habitualmente
citada na literatura: “Os pesquisadores qualitativistas
estudam as coisas em seu setting natural, tentando
dar sentido ou interpretar fenômenos nos termos das
significações que as pessoas trazem para estes”. A
mera leitura da definição acima pode ser insuficiente
para uma compreensão acurada ao leitor desacostu-
mado com a prática dessas pesquisas. Sublinha-se
novamente que, se não é diretamente o estudo do
fenômeno em si que interessa a esses pesquisadores,
seu alvo é, na verdade, a significação que tal fenô-
meno ganha para os que o vivenciam.

Em palavras semelhantes, os educadores Bogdan
& Biklen1 pontuam: “[Os pesquisadores qualitati-
vistas] procuram entender o processo pelo qual as
pessoas constroem significados e descrevem o que
são estes”. Esses autores também tomam significa-
do como idéia-chave. Depreende-se que o pesquisa-
dor qualitativista não quer explicar as ocorrências
com as pessoas, individual ou coletivamente, lis-
tando e mensurando seus comportamentos ou corre-
lacionando quantitativamente eventos de suas vi-
das. Porém, ele pretende conhecer a fundo suas vi-
vências, e que representações essas pessoas têm des-
sas experiências de vida.

Por sua vez, organizando uma definição detalha-
da de métodos qualitativos, as enfermeiras Morse &
Field,12 assim os caracterizam: “Indutivos,
holísticos, êmicos, subjetivos e orientados para o
processo; usados para compreender, interpretar, des-
crever e desenvolver teorias relativas a um fenôme-
no ou a um setting”. Embora as autoras procurassem
ser abrangentes em sua definição, infelizmente dei-
xaram de fora os termos significado/significação.
No seu alvo amplo, no entanto, ganha força a pala-
vra teoria que implica que o método qualitativo é
não é apenas um modo de pesquisa que atende a
certas demandas. Ele tem o fim comum de criar um
modelo de entendimento profundo de ligações en-
tre elementos, isto é, de falar de uma ordem que é
invisível ao olhar comum. Saliente-se ainda o termo
processo, aqui particularmente rico, caracterizando
o método qualitativo como aquele que quer enten-
der como o objeto de estudo acontece ou se mani-
festa; e não aquele que almeja o produto, isto é, os
resultados finais matematicamente trabalhados. Por
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sua vez, o raciocínio indutivo é relativo ao fato de
que estes pesquisadores se fundamentariam sobre
os dados de campo, estudando individualidades a
fundo e colecionando informações que, paulatina-
mente, desembocariam na construção de uma teoria
densa e plausível. Êmico quer dizer que a interpre-
tação do cientista há de ser feita na perspectiva dos
entrevistados e não uma discussão na visão do pes-
quisador ou a partir da literatura. Deve-se principal-
mente trazer conhecimentos originais e não se fixar
em confirmar as teorias já existentes, pois assim a
ciência não avança.

Privilegiando, a seu turno, uma definição estrutu-
ral e com objetivos contemplando a visão sociológi-
ca, Minayo,11 aponta as metodologias qualitativas
como: “[...] aquelas capazes de incorporar a questão
do significado e da intencionalidade como inerentes
aos atos, às relações, e às estruturas sociais, sendo
essas últimas tomadas tanto no seu advento quanto
na sua transformação, como construções humanas sig-
nificativas”. Novamente o termo significado ganha
presença, neste contexto com interesse pelas estrutu-
ras sociais, procurando conhecer o querer-dizer das
estruturas para os sujeitos sob estudo.

Por fim, apresenta-se a definição do método clíni-
co-qualitativo, uma particularização e um refina-
mento dos métodos qualitativos genéricos das Ci-
ências Humanas, porém voltado especificamente
para os settings das vivências em saúde: “Aquele
que busca interpretar os significados – de natureza
psicológica e complementarmente sociocultural –
trazidos por indivíduos (pacientes ou outras pesso-
as preocupadas ou que se ocupam com problemas
da saúde, tais como familiares, profissionais de saú-
de e sujeitos da comunidade), acerca dos múltiplos
fenômenos pertinentes ao campo dos problemas da
saúde-doença”.13

Nesse particular método, o pesquisador é chamado
a usar um quadro eclético de referenciais teóricos para
redação de seu projeto e para a discussão dos resulta-
dos, sempre no espírito da interdisciplinaridade. Todo
o empreendimento deve ser sustentado por três pila-
res, que funcionam como características demarcadoras
e consistem das seguintes atitudes: existencialista,
clínica e psicanalítica. Essas propiciam, respectiva-
mente: uma postura de acolhida das angústias e ansie-
dades inerentes do ser humano; uma aproximação
própria de quem habitualmente já trabalha na ajuda
terapêutica; e a escuta e a valorização dos aspectos
psicodinâmicos mobilizados sobretudo na relação
afetiva e direta com os sujeitos sob estudo.Esse mé-
todo tem-se provado adequado em pesquisas qualita-
tivas já realizadas no campo da saúde.3,5,7

(*�)(�()���1*�")(*��$*��-�$�$*
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Primeiramente, o interesse do pesquisador volta-se
para a busca do significado das coisas, porque este
tem um papel organizador nos seres humanos. O que
as “coisas” (fenômenos, manifestações, ocorrências,
fatos, eventos, vivências, idéias, sentimentos, assun-
tos) representam, dá molde à vida das pessoas. Num
outro nível, os significados que as “coisas” ganham,
passam também a ser partilhados culturalmente e as-
sim organizam o grupo social em torno destas repre-
sentações e simbolismos. Nos settings da saúde em
particular, conhecer as significações dos fenômenos
do processo saúde-doença é essencial para realizar as
seguintes coisas: melhorar a qualidade da relação
profissional-paciente-família-instituição; promover
maior adesão de pacientes e da população frente a
tratamentos ministrados individualmente e de medi-
das implementadas coletivamente; entender mais pro-
fundamente certos sentimentos, idéias e comporta-
mentos dos doentes, assim como de seus familiares e
mesmo da equipe profissional de saúde.

Segunda propriedade do método: o ambiente na-
tural do sujeito é inequivocamente o campo onde
ocorrerá a observação sem o controle de variáveis.
Terceiro ponto: o pesquisador é o próprio instrumen-
to de pesquisa, usando diretamente seus órgãos do
sentido para apreender os objetos em estudo, espe-
lhando-os então em sua consciência onde se tornam
fenomenologicamente representados para serem in-
terpretados. Quarto atributo: o método tem maior for-
ça no rigor da validade (validity) dos dados coleta-
dos, já que a observação dos sujeitos, por ser acurada,
e sua escuta em entrevista, por ser em profundidade,
tendem a levar o pesquisador bem próximo da essên-
cia da questão em estudo. Quinta característica: se a
generalização não é a dos resultados (matematica-
mente) obtidos, pois não se pauta em quantificações
das ocorrências ou estabelecimento de relações cau-
sa-efeito, ela se torna possível a partir dos pressupos-
tos iniciais revistos, ou melhor, dos conceitos cons-
truídos ou conhecimentos originais produzidos. Ca-
berá ao leitor e consumidor da pesquisa usá-los para
examinar sua plausibilidade e utilidade para enten-
der casos e settings novos.

Com finalidade didática, é relevante traçar os perfis
comparativos entre as características das metodolo-
gias quáli e quânti aplicadas ao campo da saúde. Na
Tabela 1, o leitor contemplará os níveis conceituais de
ambas as metodologias, iniciando por qual atitude ci-
entífica se deve ter quando utilizado um ou outro mé-
todo. Vê-se também a força maior de cada método
(reliability versus validity), assim como qual deveria
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ser o real recorte do objeto eleito para investigação em
uma e outra estratégia metodológica; e finalmente,
identificar as dessemelhanças quanto ao desenho do
projeto e aos tipos de instrumentos usuais para cada
pesquisa. Ponto crítico é mostrar as distinções existen-
tes na técnica de amostragem e o perfil da amostra de
sujeitos. A análise dos dados mostra que são diferen-
tes os caminhos de lapidação daquilo que foi coletado
em ambos os métodos. Por fim, há de se clarear o que

são as conclusões, de fato, de um e de outro método,
com o conseqüente trabalho de desfazer os nós quanto
à generalização realmente possível e pretendida pelo
método quantitativo e pelo qualitativo.

Essa importante tábua de dissimilitudes mostra que
os métodos têm identidades próprias, do momento
em que seus autores levantam as perguntas (hipóte-
ses de trabalho) até quando redigem seus relatórios
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finais de pesquisa. A complexidade de cada emprei-
tada e, sobretudo, as construções epistemológicas
autônomas desautorizam grande parte das pesquisas,
que se auto-intitulam como “quanti-quali”, a conti-
nuar apresentando-se ao meio acadêmico por meio
deste presumido modelo misto. Na realidade, muitos
dos trabalhos assim denominados são apenas de cons-
trução quantitativa, já que encaixar simples citações
literais de falas de sujeitos, que responderam a ques-
tionários previamente padronizados, não configura
legitimamente a existência de uma reivindicada si-
multaneidade com pesquisa qualitativa.

Encerrando o presente artigo, advêm as Tabelas 2
e 3, aspirando codificar, respectivamente, os cons-
trutos mais comuns usados nas pesquisas qualitati-
vas e quantitativas. Em apreciação panorâmica e
comparativa de ambos os quadros, é esperado que o
leitor se aproprie da capacidade de distinguir os
enquadres da saúde a que se reservam ambos os
métodos. Na coluna da direita, ao explicitar como
cada concepção se constitui, foram empregadas de-
finições bem estabelecidas na literatura da epide-
miologia9 e/ou bem tipificadas como descritores nas
ciências da saúde.15
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